
Rio registra aumento de casos e óbitos por meningite meningocócica

A Secretaria de Saúde do Rio de Janeiro fez um alerta nesta terça-feira (12) para a
necessidade de vacinação contra a meningite meningocócica para adolescentes de 11 a 14
anos de idade e para grupos de risco elevado, como imunossuprimidos. Segundo a pasta, até
o dia 4 de fevereiro foram registrados 12 casos e dois óbitos por doença meningocócica no
estado. 

Entre 2017 e 2020, houve seis casos da doença e no ano passado não houve notificações.

A proteção é garantida com a vacina meningocócica ACWY, que imuniza contra as doenças
provocadas pela bactéria.“Com o reforço da vacina entre os nossos adolescentes,
conseguimos proteger o desenvolvimento e garantir que, no futuro, não sejam afetados com
formas graves da doença”, avaliou a secretária de Estado de Saúde, Claudia Mello.

No Sistema Único de Saúde (SUS), o imunizante é oferecido nas Clínicas da Família e postos
de saúde como parte do Calendário Nacional de Vacinação. A ACWY conjugada é aplicada em
adolescentes de 11 e 14 anos de idade. O esquema da vacina Meningocócica C é
administrado em crianças de 3 e 5 meses de idade, com reforço aos 12 meses.

A vacina também é oferecida nos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais para
grupos de risco elevado, como imunossuprimidos e profissionais de microbiologia que podem
ter contato com o vírus.

O diagnóstico da doença é realizado por exames laboratoriais. A notificação dos casos é
obrigatória para garantir o acompanhamento pela equipe de vigilância epidemiológica
estadual.
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